




BALANÇA COMERCIAL RORAIMENSE

A balança comercial de Roraima

apresentou uma corrente de comércio (soma das

exportações e importações) de US$ 286,3

milhões e um superávit de US$ 195,0 milhões em

2025, segundo dados do Ministério do

Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços,

divulgados por meio do Portal Comex Stat.

O total registrado nas exportações

alcançou US$ 240,6 milhões, enquanto as

importações totalizaram US$ 45,6 milhões.
Fonte: Comex Stat; Elaboração: SEPLAN/CGEES/DIECO
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BALANÇA COMERCIAL MÊS A MÊS

A balança comercial Roraimense apresenta uma 

dinâmica sazonal marcada pelo aumento das exportações no 

segundo semestre. Esse comportamento está relacionado ao 

ciclo produtivo da soja, a principal cultura da região. 

 Em 2025, a balança comercial apresentou 

comportamento assimétrico ao longo do ano. As exportações 

mantiveram-se em patamar reduzido e estável no primeiro 

semestre, mas registraram crescimento expressivo a partir 

do segundo semestre, atingindo pico no último trimestre. As 

importações, por sua vez, mostraram elevada volatilidade, 

sem tendência definida, indicando operações pontuais e não 

estruturais. O desempenho sugere melhora do saldo 

comercial no segundo semestre, porém evidencia a 

persistente dependência de ciclos específicos.
Fonte: Comex Stat; Elaboração: SEPLAN/CGEES/DIECO
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PRINCIPAIS PARCEIROS

Venezuela, China e Guiana lideraram as 

relações comerciais com o estado de Roraima com 

participação de 71% da corrente de comércio, os três 

países participaram das exportações com US$ 192,9 

milhões e das importações com US$ 11,0 milhões. 

 A exportação para China concentrou-se na 

soja em grão, já para Venezuela e Guiana,  

principalmente, nos produtos de primeira necessidade 

como extrato de malte, açúcares, margarina, derivados 

de soja, carnes e miudezas. Vale destacar que para a 

Guiana houve também exportação de máquinas, 

aparelhos, e outros do mesmo segmento.
Fonte: Comex Stat; Elaboração: SEPLAN/CGEES/DIECO

Principais parceiros em 2025 (Corrente de comércio).
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PARCEIROS DO CARICOM

O CARICOM é um bloco de cooperação 

econômica e política que reúne 15 países membros. Em 

2025, Roraima movimentou uma corrente de comércio de 

US$ 46,0 milhões com países integrantes do bloco, valor 

13% superior ao registrado no ano anterior. As transações 

ocorreram com seis países: Guiana, Suriname, Bahamas, 

Barbados, Granada e São Vicente e Granadinas.

 A Guiana concentrou 98,2% das relações 

comerciais de Roraima com o CARICOM, seguida pelo 

Suriname, com 1,8%. As principais exportações envolveram 

derivados de soja, produtos de primeira necessidade e 

maquinários, evidenciando a relevância do bloco, 

especialmente da Guiana, para a dinâmica comercial do 

estado.

Fonte: Comex Stat; Elaboração: SEPLAN/CGEES/DIECO

Corrente de comércio com CARICOM.
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PRINCIPAIS PRODUTOS EXPORTADOS

Em 2025, a pauta exportadora de Roraima 

apresentou desempenho positivo, com destaque para soja e 

seus derivados, que representaram 55% das exportações, 

confirmando a força do agronegócio estadual como principal 

vetor do comércio exterior. 

 A presença de produtos alimentícios de primeira 

necessidade, insumos agropecuários e maquinários na 

pauta reforça a capacidade produtiva do estado e sua inserção 

estratégica em mercados regionais, especialmente nos países 

vizinhos. O desempenho de 2025 sinaliza potencial de 

crescimento sustentável das exportações, com perspectivas 

favoráveis para a ampliação da participação de Roraima no 

comércio exterior.

Fonte: Comex Stat; Elaboração: SEPLAN/CGEES/DIECO

Principais produtos exportados em 2025.
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PRINCIPAIS PRODUTOS IMPORTADOS

Em 2025, as importações de Roraima totalizaram 

US$ 45,6 milhões, com destaque para os adubos, que 

responderam por 32% do valor total importado. Esse 

desempenho evidencia a relevância estratégica desse 

insumo para o fortalecimento das atividades agropecuárias 

e para a sustentação da produção agrícola local, 

especialmente no cultivo de grãos.

 Os demais produtos importados apresentaram 

participação complementar, atendendo a demandas específicas 

da economia estadual. O perfil das importações ao longo de 

2025 indica um direcionamento consistente para o investimento 

na base produtiva, contribuindo para ganhos de produtividade, 

modernização do setor agropecuário e ampliação do potencial 

exportador de Roraima nos períodos subsequentes. Fonte: Comex Stat; Elaboração: SEPLAN/CGEES/DIECO

Principais produtos importados em 2025.
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PRINCIPAIS LOCAIS DE SAÍDA DE PRODUTOS

 O Porto de Manaus foi o principal ponto de saída 

das exportações de Roraima em 2025, com US$ 109,2 milhões, 

correspondendo a 45,38% do valor total exportado. Em seguida, 

Pacaraima registrou US$ 83,3 milhões (34,60%), enquanto 

Bonfim respondeu por US$ 45,9 milhões (19,08%), reforçando a 

importância dos corredores logísticos fluvial e terrestre para o 

comércio exterior do estado.

As exportações totalizaram US$ 240,6 milhões e 382,0 mil 

toneladas, evidenciando a centralização dos fluxos em poucos 

corredores logísticos estratégicos, com destaque para Manaus, 

Pacaraima e Bonfim, que concentraram 99,1% do valor 

exportado, reforçando a eficiência e a importância dessas rotas 

para a competitividade do comércio exterior estadual. Fonte: Comex Stat; Elaboração: SEPLAN/CGEES/DIECO

Principais locais de saída de produtos em 2025

Exportação (Pontos de saída)
Unidade da Receita Federal - 

URF

US$ 

milhões
Part. do total Toneladas (t)

Porto de Manaus 109,198 45,38% 258.278,64 

Pacaraima 83,265 34,60% 52.210,65 

Bonfim 45,923 19,08% 68.962,30 

Porto de Santos 0,612 0,25% 433,64 

Boa Vista 0,505 0,21% 387,94 

Porto de Paranaguá 0,297 0,12% 302,60 

Tabatinga 0,257 0,11% 1.008,80 

Aeroporto Eduardo Gomes 0,172 0,07% 2,14 

IRF - Santana do Livramento 0,169 0,1% 16,50 

Porto de Itaguai 0,093 0,04% 308,54 

ALF - Belém 0,066 0,03% 70,42 

Aeroporto Internacional de São 

Paulo/Guarulhos 0,052 0,02% 1,01 

Porto de São Francisco do Sul 0,038 0,02% 20,45 

Aeroporto Internacional de 

Viracopos 0,002 0,00% 0,03 

Total 240,649 100,00% 382.003,66 



PRINCIPAIS LOCAIS DE ENTRADA DE PRODUTOS

 O Porto de Manaus consolidou-se como o principal 

ponto de entrada das importações de Roraima em 2025, 

movimentando US$ 24,6 milhões, o que corresponde a 53,96% 

do valor total importado, além de 51,9 mil toneladas.

Na sequência, Boa Vista registrou US$ 6,9 milhões 

(15,03%), enquanto o Porto do Rio de Janeiro respondeu por 

US$ 2,8 milhões (6,17%). Outros pontos de entrada, como o 

Aeroporto Internacional de Viracopos e o Aeroporto Eduardo 

Gomes, apresentaram participações complementares, indicando 

a utilização de diferentes modais logísticos para atender às 

demandas da economia estadual. No acumulado de 2025, as 

importações totalizaram US$ 45,6 milhões, reforçando a 

concentração dos fluxos em Manaus e Boa Vista como 

principais portas de entrada do comércio exterior de Roraima.
Fonte: Comex Stat; Elaboração: SEPLAN/CGEES/DIECO

Principais locais de entrada de produtos em 2025

Importação (Pontos de entrada)
Unidade da Receita Federal - 

URF

US$ 

milhões
Part. do total Toneladas (t)

Porto de Manaus 24,631 53,96% 51.910,21 

Boa Vista 6,859 15,03% 4,72 

Porto do Rio de Janeiro 2,817 6,17% 553,34 

Aeroporto Internacional de 

Viracopos
2,126 4,66% 4,21 

Aeroporto Eduardo Gomes 1,867 4,09% 6,68 

IRF - Porto de Pecém 1,794 3,93% 738,73 

Tabatinga 1,715 3,76% 1,85 

Pacaraima 1,411 3,09% 558,02 

Porto de Santos 0,525 1,15% 200,72 

ALF - Salvador 0,454 1,00% 330,75 

ALF - Fortaleza 0,446 0,98% 235,85

Porto de Paranagua 0,372 0,81% 71,681

Porto de Suape 0,225 0,49% 84,47

Aeroporto Internacional de São 

Paulo/Guarulhos
0,195 0,43% 0,986

Bonfim 0,131 0,29% 456,9

Porto de São Francisco do Sul 0,068 0,15% 26,573

Porto de Vitória 0,004 0,01% 0,319

Aeroporto Internacional do Rio de 

Janeiro
0,003 0,01% 0,372

Total 45,643 100,00% 55.186,39 
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